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A exprêssão "assédio moral" apareceu peta primeira vez
nos Estados Unidos, na década de 1970. Até então, ninguém
faLava de assédio rnoral Falava-se de exptoração, de opÍes,
são e de pressão d os chefes em cima dos tra ba Lhadores.

Pouco a pouco, os países industriaLizados da Europa
passaram a fatar sobre o assunto. Ì\4as foi nos ânos 90 que a
expressão passou a ser mais conhecida por todos.
Hoie, o termo assédio moral traduz a vethâ
expLoração e opressão do trabaLho, mas
adaptada e, infetizmente, aumentada,
devido à nova reatidade do mundo do
trabatho.

No f inaLdo sécutoXX, o mundo
foi varrido por um vendavat: o
neotiberaLismo. Esta f i losofia
potítica passou a dominar quase
todos os países e impôs novas
Íormas de exptoração e opressão.
Sua concretização se dá atravésda
privatüação de empresas estatâis
e na retirada do Estado do seu
devet imposto por décadas de Lutas
dos trâbathadorês,  de oferecer
servieos púbticos gratuitos. No BrasiL
podemos ver o resuttado dessa potítica
de retirada do Estado nos setores da
Educa(ao. da SaJde. dos serviços de telefonia.
água, e{etricidade... ern quasetudo, enfim.

Entra em cêna a flexibilizâção

A partir da metade dos anos 70, o capitatismo mundiat
entrcu numa Longa crise. Os lucros das empresas começaram
a baúar e etas resoLveram gârantir sua lucratividade aumen-
tando a exptoração e a opressão sobre os trabathadores. É
âqu-r que entra a chamada "reestruturação produtiva". Tudo
mudou nas empresas e nas retações entre o capital e o

trabatho.
A partir dêsta busca desesperada por aLtos tLrcros, o

slsteryìa econômico procurou diminuir seus custos. O
resuttado foi mithões de desempregâdos e a retirada de
muÌtos direitos artigos dos trdoathadores. Ë à chamada
flexibitização.

Dentro deste quadro, aumentou fortemente
a prêssáo sobre os trabãlhadores. P'essão

para trabathar mais, para render maÈ e,
com isso, gerar mais lucros. Dessas

premissâs, nasceu a expressão
, 'assédio mo.at". Assédio moral é,

/
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então, uma novidade quejá nasceu
velhâ. é a vethâ opressão sobre os
tra ba Ihado res,  renovada e
aumentadâ.

O motivo geral do assédio
moral  não é só a matdade
psicoLógica de um chefe ou outro-
A raiz do assédio morat é a
necessidade do capitalde aumen-

tar seus Lucros e vencer sêus
concorrentes. A pressão, oLr sêjâ, o

assédio moral, é parte desta potítica
das empresas de diminuição dos custos

de trabatho. Para Lsso, as empresas precisam
' de trabathadores submissos. assustados e

obedientes. Prêc-6am da adesão e da obediência
coLetiva de todos os trâbathadores. Pouco importa se assim
eLes vão se matar de tanto trabathar. A palãvra de ordem,
hoje, é "atingir metas".

Para efetivação dêstâ potitica as direçóes das empresas
toteram, aceitam ou até incentivam âs dirêções intermediári-
as a exigirem cada dia mars do tíâbathador Ë nesse clima de
Ínedo de perder o emprego e de retirada dê d eitos que os
tÍabathadores çao píessionados e humrthados. E rêsse climâ
que os tÍabathadores sofrem oassedio moíà..
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O sêtor púbLico é um dos ambientes de trabatho em que
o assédio se apresenta de Íorma também muito vlsíveL e
marcante. Muitas rêpartições públicas tendem a ser amb(ên-
tes carregâdos de situações pêrversas, com pessoas e grupos
que fazem verdadeiros 'ptantôes' de assédio morat. I\4uitas
vezes, por fâtta de preparo de atguns cheÍes imediatosou por
pura perseguiçãoa um determinado indivíduo.

Neíe ambiente, o assédio morattende a ser mals freouente
êm raâo de uma pecutiaridàde: o cheÍe náo dispòe sobre o
vrÍìculo funcional do servidor Náo podendo demiti to. passa a
humilha 10 e sobre@ÍÍegá-lo de tareías inocuas ou nào repassê
tâêÍas.

Outroâspecto degrande inÍtuência éa fatta dêcritério no
processo dê indicação daschefiâs, que muitasvezes mantêm
rêtãção de amizade, de parentesco e potítica com a adminis
tração dos órgãos. InfeLizmente, em muitas instituições
públicas as pêssoas que ocupam cargos de liderança não
possuem qìrâtificação técnica e preparo para o desêmpenho

da função. Nos casos em que o chefe possui uma relação de
parêntesco com o superior hierárquicq o mesmo se sente
fortatecido para ãumentar a opressão contrâ o trabathâdoÍ
subordinado.

Esta reatidade !e agravou, ainda maig com a potíticâ eue
vern sendo aplicadà. ha decadas. de desmonte do Estado e
de privatizações, sustentada por uma verdadeira campanha
drfamatórià contra os servidores pubticos. Os servidores
sofrem ha décadas,tm àssedio mora I institr]c iona L resoaldâ-
do peb mrdÉ. Ser servidor publico virou sinônimo de
'maràJà. vagabundo oLr "pnv(legiado". Essa campanha
resultou em ur.à visao distorcida por parte da popula(ào:
naoa ooquee puDtrco presta.

Dêsta forma. a Íatta de uma poLrtica de plano de (arreirâ.
de capacitação. de invest.menio em pr ojetos de gêstão e em
potíticas de q ua lificação, até mesmo parã as chefiãs, contribui
pãra a fâtta de critérios objetivos de escolha. E o assediador
mu(as vezes ocupâ esse espâço.

OJudiciário é um ambiente dos mais propícios à prática de
assédio moraL face à sua caracterGtlca estrutura hierá.oulca.
Com a imptantaçáo dos progrâmas de ,,euatidade totat e
simiLares, as brechas para o crescimento do assédio âumentam
em propo(ão dlreta às metâs impossÍveis.

Somâ se a isso a instilucionatizàçáo da màniputàçào do
meoo, seJa petrs àmeà(as de remo(òes ou perda do (dígo, por
exempto, Ha casos de (olêgas que se sentem coagidos à lazer
tarelàs pessoas pâÍajuEes. Há amda [oca6 onde servidores são
obrigados a ficarde péquando êntra um juiz no setor

A revetia da [eL magiírados e chefes acusa m serüdoresque
resEtem ás posturas autoritárias, de desídia, desacato e até

mesmo da prática de itícitos penais. Também são marcas do
Judiciário a excessiva carga de trabâtho, fatta dê pessoãL
perseguiçóes a ouem usuírui licenças-medicàs, atíibulçao a
trabathadores de erros inexistentes, instruções confuaas e
agressóes verbàis

O médico do trabatho Hervat pinà Ribeúo ressatta no livro
'Oiuúsem atoga" que haveriã um grandeavanço nâ democra-
ti/a(ão dàs relaçòes internas e no pro(esso decisoÍio no
Judiciário com a eteição para as administrações e chefras, por
exempLo. 'Decisões soòre as coisds e intercsses públicos devem
ser íruto do outoridade legíüma e democratícofiente escolhi-
do".dlzHeNãL



O assédio moraL podê se maniÍestar
de variadas maneirâg especiatmente
combinando algumas das formas mais
comuni Seguem abaixo atguns exemptos

. razer ameâças profissionais ou
pêssoa|s;

. lsolar o tralìêlhador ou tabalhadora;
. ' hpedir o servidor de se expressar e
Ìazer questonamentos e não expticar o
porque;

' Fragitizat ridicuLariza,
constranger desmoralizar ou
frente aos cotegas;

menosprezaI
nferiorizar em

. Dâr iníruções confusas e imprecisas

^ :^9"::1-=b o quê esra!ãm conversando ou amedçarquanoo na cotegas pÍoximos conversatndo

,^ 
. Exbú que se faça horários tora da jomèda ou b-o(ar a pessoã

oe [Jmq sem avisar pÍeviamentê:
. Dwtrtgar boatos sobre a moral da vrtrnaj
. Rêcusar ou ridiculãrüar laudos medicosl
. Estirnular a competiüvidade e individualismg drscriminando

ry]! 
sexo: 

:u'sos de aperfe(oâmento e promoçào rcallzadoçprereÌêrìcütt ìente parà os homen, porexemp@;
. Discriminação dê salários de acordo com o sexo;. làssar lista na êmpresa para quê os trabdüìadores se

ï-Try,jlìê,!- a nào procuràr o sindkato uu dmeaçar osgnoKauzados;

. 
. lmpêdir funcionários de tomar cafezinho ou reduTf horariooe rereçoes; e obnge-los a realuar refu(oes sobre o mobiliàrioyou em toca|s inapropdados;

,.,-. 
DM o" ln(r.o .Tàndar limpar bànheiro. fazer cafezinho,u*pd. posto de trabàlho. pintar casa do (heÍe ros fnais desemana por exemplo;

. Advertüo funconario em consequéncia de ate\tado m&ico
ou redãmaçao de direitos.

pêRuEReAS @ilg&XÃtntAs
, As(onsequencias do assédio moralatingem a autoestuÌa e aorgn@ade dos trabalhadores antes de tomã,em_se vÈveis,

rsràoetecer uma re{ação direta entae dssdio e âdoecirnento nemsempre é íácil principalrnente po,que as manifestaçOes inúü
enoem a aparecêr como formas ,,invisÍleis de adoeii-ento, _
ansedade, eíresse, depEssão e oúros mal€s.

- I qlpt S" Ana paula Lopes. proíessorâ da universidade
reoerâl FtLrmuìense íUFF), doutora êm saude coLeti\,.è meíra emsauoe puDtlca. âirmâ que a dificuldade de estdoeecer um nexocâusâl pode ser s\plicada por um processo de barìatizêçào das
ryIgaçges e constÍangimentos no lo(al de traballìo. Mas oúa@tnâdor acaba desenvolvendo doenGs ja eristentes ouaoquìMdo oúras.
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O fenôÍneno vertical se câradeí-lzá por rêla{ões aúoritáÍús,
desumanas e aéticas, onde prcdominâm os deiÌìandot â manipulâç,o
do medo, â competitivüade e os prw|amas de quakade totat
âssocìadã à prcdúivüade. Com â rêestruturâç;o e reorganüaçao do
tÍabâlho, n()\,as caÍâcteÍííicas foÍãm incoÍpoÍadãs à função: qualifrcaçãq
poiifunconãljdade, viço siíêmica do pÍocesso pÍodúi\o, rotaéo das
taÍefut autonomiã e flexitilização. üige se do6 trabalhadores maior
escoLafu ade, competênci4 eficiênciã, espínto competÌtilo, criatividade,
quatifica{ão, Íesponsabitidãde pela manutenção do seu póprio
emprego - empÈgâbitdade , vúando prcduzú mais a baixo cusb.

A 'fleÌibiLização' incluia agilidade das empresas diárìte do mercadq
agoÍa glob€tizado, sem perder os conteúdos tÍadicionais e as regras das
retações indusiúis Se para os empreúÍios compeliÍ signifrca 'dobÍãr-se
elegantemeÀte' ante as flutuações do Írìercado, com os trabalhâdoÍÈs
não acontece o mesmo, pois são obÍigados a adaptaÉse e aceitaÍ as
constantes mudanças e no/as o{gêndas das pol'rtìaë competitiÌas dos
empregadores no mercado glob€L

A flexibìtizâção, que na pÍaticâ sbnifi.a deí€gulâmeniação para os
lãbalhado€s, envolve â pÍ€câíizãção, eliminaçlo de poslos de tÍabalho
e de dircito6 duíamente conquistados, assimetÍia no corìtratc de
lãbdho, re,r'isão pemanente dos 9láÍio6 em função da conjuntuG,
imposição de bâüos satírios,jomadas proton€adat tabÊlhar mais com
Ínenos pessoâE terceirüação dos Íúco5 edo6ão de novas doençi
ÍnoÌtei desempreqo masilo, informalidade 'bico6' e subempregos,
dessindicaüzã@q auÍrìento da pobÍeza urbana e ú\€r com uìcertezar A
odeÍn hegemônica do neotiberalisnÌo abarca rcesÍuturação produtiv4
pÍivaiizaçao aceterada, estado mhirno, poiiticas fscais etc. que
sustentam o abuso de po'der e a manipulâção do medq re\,€lando a
degEdação deliberada das cond(ões de trahâüìo.

O funôrÌreno horüontal esú rctacionado à pÍessão pam prcduzü
com quatidade e baüo custo. O rr,edo de peÍdeÍ o emprego e não
\oltâr ao mercado format fa\o,€ce a submissão e fortaleciÍrento dâ
tÍania. O enraizamerìto e disseminacão do medo Íìo âmbiente de
trabatho reforcam atos iÍdividuâlistas. tol€rância ãc desnando6 e
páicas autoÍÌúús no intêÍioÍ dãs empÍesas que sustentãm a .uttuÍã
do contentamento 9eÍâ[. Enquânto os adoecidos ocuLtam a doenç e

ì

humilhação
no trabalho
A humithação no trabatho

envotve os fenômenos
verticaI e horizontal

tíãbâlhâm com dores e sofÌimento6, os sadios que não apresentam
dificutdades pÍoduli!ãs, mas que caÍÍegam' a inc€rteã de ú a tè lat
mirÍÌetizam o discurso das chefias e passâm ã discÍirnüìâr os improduti
\,06', humilhando-os.

A competição sìsbmática entre 06 fèbalhado€9 üìcentivadâ pelâ
emprcsa pro\Dca coÌportamentos agress g6 e de indifurcnça ao
softimento do outÍo. A exptorâção de mulher€5 e homens oelicita a
excessivà Íequênú de violêrria üvida rc mundo do Íabâlho.

A globâtização da economiã provoca ela mesma, na so.èdade uma
situação de exclusão, de desiguaLdêde e de injusti{:, que sustenia, poÍ
sua v€4 um clÌma Íepleto de agressividad6, não somentê no mundo
do tÍabolho, mas socialnìente, Eíe ênômeno se caracbiza por
algumas,vãú\€is:

lntem'atizãç,ão, repod!çãq Íeatualização e diss€minação das
praticâs agessivãs nas rclãçôes entre os paÍes, geEndo indifeÍenç ão
soÍïnento do outro e nat!íal?ação dos desmandos dos chefut

- DificuLdade para eÍìfuntâr as agresúes dâ orgânização do
trãbaltro e Ì,rterãgir em equipe;

RompÌmento dos laços afetivos entre os pare5 relações afuti\,€s
íÌias e enduÍ€cüat aun€nto do ÌndividualisÍrìo e instauÊção do 'pêcio
do silêncict no mteti\o;

- compÍometimento da $úde, dã identidãde e dignidade,
podmdo culÍninâr em morle;

- Sentürìento de inúilidãde e coisifaaçao. DesaontentaÍnento e falta
de prazer no Fabalho;

-Aumemo do absenteGmo, diminuição da prcdutivÌdâde;
- Dernissão forçada e desempÊgo
A oganizâção e condiçôès de trabalho, assim como ãs rclãções

entre 06 trèbatfìadores condicionam em grarde pane a quatdade da
vida. O que aconÌece derÍro das eÍnpresas é fundamentat para a
demoo"ciá e os direitos huÍrÌarìoç Portanto. lLrtar confa o assedio
morèt no vabalho é estaÍ contÍibuindo pâra o e{ercício concreto e
pessoat d€ todas as liberdades fundamentais E sempre poGiírr'o que
associaçoes, sindicatcs, co{etvos e pessoas serìsibilizadas individual
mente inteÍvenham paÍa ajudar as vítimas e atertar sobre os danos a
sâúde deste tipo de assedio.
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O assédio moraL caracterüa-se Dor ser urna
coÍduta abuíva de comportametÌbt a@€s,
paÌavrat ato6, gestos, inctusir,e de irdiferen-

uma relação de poder e intima-
mente ligado à oEanizaçao do
trabalho, com as metat os tumog o
conüole do trab€lho, entíe outro6
eternentos Dessa forma o assálio
morat de\€ ser analisado para além
da rela@ assediâdoí-assediado, poìs
se constitul na práica, como urna
fenamenta de gestão utilizada com
objeti\os, cgmo o aumento da prodúi-
údadq ou então de leyar à exonraçfu ot renroSo de
um s€rvidor que, por algum motivo, incomode a
neÊqu|a.:

Há casos em que o concerto de assedio mont é
disbrcido por d|efia! Ao Ìidarcm com subodinadoo que
resisEm e enfreitam o seu abuso de podeÍ dizem estar sendo
útiÌnas de assÁlio npraL Por isso, é essenciat que se saiba que

especlalrnente nos casos êm que a nova chefia
*- sente necessidade de se únpor -, os adoecidos, os
Éãi ahvistas do movvnento sindical que denunciam

os problemag as mulheres, as pessoas com
de{ciàrcia, bem como aquetes atingidos por intoLerância

raciaL por orientação sêxuaLou ainda por moti\r'os religiosos e
poúticos.

o assedio morat é ligado à retação de poder no
locat de trabalho. têndo origem nas hierar-

4uias supeúrres e tendo o trâbathador
@mo vftüna-

É caracterííica também do assedio,
como uma forma de viotência moraL
ser um processo que se protonga no
tempo, iniciando se de forma
dlscíeta, enredando a útima aos
poucos e desconstruindo sua
capacidade de rea€o, seja por seu
isolamento diante dos cotegas,

seja fazendo-a desacreditar de si
.mesma e pensar que oe atguma

forma tem culpa por ser atingida.
Em geraL são mals assediados

trabalhadores que são responsávels,
competentes, que opinam sobre o

trabatho, com mais experiência -

çã, que atenterÍÌ por sua repet(ão oj
sisbmatizaéo, contrd a personaLidade,
a dignidade e a integridade púuba
ou fisica de um indivíduo ou grupo

E importante íe{atar que todo
assálio morat está inserido em



A sociedade esbbelÊce padó€q e noÍmalmeÍúe as
pesso6 $scetíveis de assedro moral são aquelas que
íog€m aos pad6€s estaHecidot ou sej4 que possuem
difeíerÌças Vga atgur6 aíempbsi

. EÌn função de doença - O maior atvo do asédio
morat em funéo de doença é aqueLe funcionário que sofÍe
de atguma doença de dificil tratamento. ou que precise se
afastar do serviço por atgum tempo para efetuar tratamen-
to. A maior razão Dara ouerer a exctusão do funcLonário do
quadro é o preconceito e a discriminaç;o. Para tanto, na
maioria das vezet a pessoa é retrada da função que exeícia
há anos com o pretexto de querer poupá-la, quando na
verdade o que se pretende é criar um ambiente hostiL para
que a vÌtima se sinta inutit e venha a pedir demlssáo.

. Por oriê|rtação sêxual A opção sexual do individuo
nada tem a ver com sua competência laboraL poÉrn não
são todos que respeitam e entendem dessa forma coto
cando em situações humilhantes e desagradáveis indivídu
os que possuem sua sexualidade 'fora do padrão.

. Situaçõ6 humilhantes - Consste na exposição dos
trabathadores a sttuações humilhantes e constrangedorat
geratrnente repetitivas e protongada5 durante o horário de
trabatho e no exercKio de suas funçõet situa(ões essas que
otundem a sua dignidade ou integridade flsica. Em alguns
casog um único ato, pelâ sua gravidade, pode também
caracteriá-Lo.

. For nraus ffi6 - A especie de arsedio
moml por maus tratos caracteriza-se por

q. moti\os q!€ não se encaixam em nenhuma
' das estrÉc'res antedores Trãta-se simpLe6mente

do ato de submeter o func-Lonádo ao teÍror
psicotógico com humilhaéo e conírangimen-

tq sem quatqler motivo ou retevânciã, simptesmente peto
fato de seí perverso.

. For racismo - Cada vez mais tem crescido a trans-
gressão à dignidade de trabalhadores negros ou de outras
etniat caracterizando o assáJro morat por raclsmo no
ambiente de trabalho. Já exiíem úrios jutgados na Juíiça
do Tmbalho que configuram o fenômeno de assálio moral
poí racismo.

. Condutas dânosas É toda e quaLquer conduta -
que pode s€ dar atrêvés de palawas ou mesmo de geíos
ou atitudes - que traz dano à personalidade, dignidade ou
integridède fuica ou psi?uicâ do trabalhador pòe em risro
seu emprego ou degrada o ambiente de trabalho.

. Por moti\ro6 Í€ligio66 - A ConstituÌção Federat diz
que ninguém sera prÌvado de direLtos por motivo de crenç
retigÌosa. Portantq quem age como taL eíá feíindo um
diÍeito constitucional do ser humano.

. Por rcviçta pessoel - Nada mais é que o ato cons-
trangedor e ofensivo à moral A Coníituição Federal
garante a inüotabüidade na intimidade, ass€gurando lhe
indenizacão por dano materiâl e moral deconente da
úolação.



alÌELaEnie, qiçìem tuis de 80 poietG de hi, m diÍeerìts municipios do paÍt
qk ralam do @mbéte ao 6edio morét Íâmbem tEmúàm nô CqìoÉ$ N-iml
oivro mm.tas dê àhFaliio do Codqô edlle @rc prcFros de Ã

No âmbüo staduâl distsn prcjetoG m tamitação m são Ptulo, Rio GËnde do
S,t Peromhrc, Íàêú, Bahia ote o!lrô6 No 6taò do Ri.r de laneirc vúm.
d6@ dq<e dê 2m,/ d Lei ro r92I qÉ nd o ò*do ÌÌ.c tu wi.o pJbü;)
irìdlsi€ no Foderj')Ckó.io ConnËl

tlt No 392t, DE 23 DE tG6ÌO OE 2O2

O peidente da Ássmbleiâ Legislãti€ dô Estãdo do Ro .te J&Eirc, m
@nirhidade <m o que dÈpõ€ o t 50 @mtitudo .om o 5 70 do arriqo 115 da
Lffi tui..ô LsrdoJd. mÍL 9à à ei no Jc2L dê 2ì oe dS6ro oê rm2 óündd oo
PDjeto de Lei no 2802 de 2(J01

\Ha o êsêdio ÍÌMl m tràbêLho, no âmbiro dos órgãc, €panições d ênlidad6
.h àdax +árro emuàdà àr@Jüs turdàçó6 pmptus pJb@( ê ciedddA
.le .ftìt rritd do rìcdê. I eqislÁi@ LKÌ.6 d údi dio e Lstadô oo R@ de
JarEib, indui€ conBionáÌiás e pemisíotréÌió .te €ryiç6 ejaduaÈ de LüIidade
d inte€* úbLico, e dá dtró pqidêncbs

A Áeíhhlda legislàtiE dô Ébdo ò tüo dê râ*i,e d@m

Art 10 F@ €dad4 m ânbito dos dgãôr €ÌÌd14õs ou enìi.hdE da administrà
ção centralièda autãrquias tundaçóet êmp@s públiGs ôu sciedadB de
tr(mmiô mista, do Pôder Legislatiw, Exeriw ou Judiúú úctusi€ corcéíonáÌiâs
ôu p€mssionáÌiõ de Riç6 eíaduaú.le L,rilidade @ irìrrc púbtico, o *rício
d- qrdlqJer dro aft-oê d postuE q F ç pos iEre@ ffàd$€dio mÉIrc
Íabaltp, por parte de srpsior hieÉrqui.o cônrã turcionáÌ.io *Nüor @ sp€gádo
- oJe inoLo F êm violr'rdo dd dgmdee aN or s{eumo o d @rìd@6 .h
h abãLtìo humil,hada e d€Edãntêr

AÉ 2o Consi.lera+ aëdio íÌml m ìràbêl,ho, Ì!€ G frs dô qf, fata a pBìte
Lei â êp6qão do tuftiônaio, sidof ôu empíegado a sihr4ão humitharìte oü
@6tãn9edoe @ qGlquer a@, ou pêláwà 9610, pralicda de hodo eÌttitiÕ e
póbngado, d!Énte o ê@iste do ogão ou entidade e por agffE detegadq cheÍe
óu sup€í@Í nm'quro ôu q@q€r Epentánte que m ffii.ij .È eõ tuncõs,
àbLvido d! a6rdáde q"p [È o. dÍhtuÀ Frw po. obFÌrc d eiedo mngú à
àLtrntu e d èltodêtêTiíì4ó do r lbddirúo .r .h6 ó anúnre de
fábálho, u-s(6 pÉst d6 e púbúó e ao ÈopÌir rítio, bdn cdrìq
obsïerlar a @t'rção dâ @i'a a a esrabüidade tunciffil do sìdÕ. @ìsr-aÌEdo.
h.á9rã6o úni.o - O as*diô m@t m tÉbaúb, rc âmbio da ádhinisracão oúblie
*tádual e das erìtidads cdaboEdo6, cmctqiza+, rambem res €lãçõe
tufti@È elõe hie€rquÈG, p€lê6 s€quintB cü@nstânciõ
I deiem@r o ompÌimdìto d€ ardbuiçós 6r'anhõ ou ãnividâ.t6 in@mpetÍ@ú
i oÍ ô G qo do reaidor d 4 @rdiqj6 ê pd G irequMtsj
| .ksignar paË tunçós tivüG, o *renrè de tun@s reo,ìi.as Bpe@üzãdas d
aq@bs paË õ qua6 de qú]q@r Íoma sqjam digidos tÌeinamsìô ê conh<immto

lll ãp@l'iars do ciedúô .le ideiõ, pop6tâ6, p@jeto6 @ de quâbuer riabaho de

lV tôrtuEr p6icdogicamenìê, desp€ar iqrcÉÍ ou humüa o eido, isdando<
de ónta16 @m ss ólega e llaioB hiêiá'quicG @ ffi d,ír-8 pê5qs @m
as qua6 * €6c@ne rukonâúnenre;
V si€g@r de infonaçôes qr seiam Mtio5 ao d*mpenhô dõ tuncõ6 ou
ineis à vüa tuEiml do *ruüo.
\4 diwlgãr rumB e cômenráÌios maLici6oq beín com cÍÍtì6 re{tecdõ, d
subestimar esÍorços, q!e atinjam á saúde menrat do servidorj e
Vl nã dposição do etoidôÍ @ do tumimáÍio ã eÍeit6 tuios d
em p€jui@ de seu clesìv.rvimenro pesl e pofissionat

Arl 3e Ìodo ato 6uúanê de 6edio m@t m rËbatho é nuto de pldD dúeìiô.

Án a" O asdio ÍJ@l no tâba[b p'ari@do por agdìhe q@ 4r,a tunção dè
auìo'ida.le, nos tmos & Lei, é inÍ-dção gre e sujed2ó o inÍ-dror às eguintes

! 1". N" ipü-{". das pênalidades *rão (midsad6 6 dân6 paE a
AdrilisÍá(ãô l:(ando o rêryido' obrgédo à oe'mdnecer ên 5e'qço
5 2o - A arhéÍro ft aólô.h po sib 6 os en que m * jGrinque
qp6ição de peíElidade ruÈ g6w, podendo s @rwtida m Í'equêfti!
obngaÌdú a píogEma de apdmorâíEntq e meltdú dô c@portarenro fuftimt
íF inlrad o rmpddo a d4F 6iripd' 

'ÉgJlàmf,a 
perurendo em seÃ {o.

ç lo - A rspêr!áo sá aplcdà n Ge e aó.dÉr.ü c hkás punidò (w

5 40 - Quan.lo hoNr ffiiêfti: pa6 o siço, â rìalidade de spê6ão poêií
s Gwlidà êm muha Èn mônldre oJ peÌGìtutotoddo por d6 à bd* d6
ve|Ì:mÍc tu mJEaÇtô 6 .rc das ÌlJ@, speifrlas de ctdà ôrgdo ou
e' tiddde lqtàndo o ntur à Èebs rtDmà<ie1 àbjb!çoë ËFÍãs ê ôrrds

t 50 - A dsnisão Ká apüodâ €m 6e de Eiftidtuâ das hltas pJnidâs c@
suspe6ão, 6 temos Eguhrentâ'ès e ÍEdiânre Wessô admin'61iàtiw pópÌio.

Á.t 50 qô p@aro da pdtF otsdidd d ctê otciô peÉ aftoade qF dwr
@h{fe.1o dd @ti@ de à<êdio moÊl rc GbáLo eE pmddà M medialt
apuração, mediânte sLúLánciá o ú(lts adminisrràrivo.
PanígEío úni.o Nenhum ftoüor @ tuncionáÌio @*á sÍer quahuú spéciê
de @n1ãngmmto a *r encionâdo por ter tesiemunhâdo atitude definidâs r€ça

AÌt 6p F@ ósegoÉ.lo e eryidq ou tuftio";'io a(Edo da p.áü@ de asdio
moôi tu tGbqüD o di'Eitó de and! deí* dâs âcuedë qe hê ljm imFijtaég
nos tere das mms ap<ÍnGs de cada óÍgêo @ enndadq sch peia de nulidde

Art 7r G órgãx d enìdad6 da adminisìração giuì.a estádual bem omo,
odBiqúÍiã a p€íhisionáÌúr na pe@ de 96 EpÉgÌìant€5 legair f.am
obngàdd d Ìorar õ rFdidó ÍÉ6ir. pàó p|1'F 

' 
o a-sedô r@ rc uãbóthq

@niljm dêfinidô m ÍrerìïF | ê
P.iígÉfô úi@ - hE c fins de qle r-ata *re ártigo, sÉo adotadâs denle oL.r.as

I - o phrìEamenb e a dg€nzação do tËbaltb conduzió m beneíco do *ruidot
corìÌmpãndo, nne dr'lro6 6 equinbs prsúpoGtos:
a) .Gidsar suã àúodetmim@ e pGibilftÍ o ffikb de suó r€6porsbiüdà-
ds tuncional è eôf.siônâl:
b) dÍ Lhê po;sibilida.te dê @@ção de arÌiboçóè! arividaès d iaêtus turcbÈis
c) - assegu@r he aopotuni.hde de qtatos om ôs lp€íioB hienáquico6, @lêgBs
e eruidôB, ligando taEÊó üìdivüuais de trabá1hô ë oÊr@ndo inícÍnã.õ6 sobÊ
qÌgên.i6 do wiço e Bltâdo6
d) - gàÉntü lhe a dignidade p€$oal e tumimt e
| - na mêdida do no pors!€l o tÌahãl,ho pouco diÉdfr@do e Épetitirc sá àíadq
prciegendo o servidor no caso de vàiação de rúmo de execução; e
lÌl I ondi@s de trábâltp qaE iâ de oporrlnidads de desNttviígro
tunciôiâl e profsional m eNico d atrav6 de dM rcfissioÍE@Íìe

Art 8P A Beita pMnidte dó mulras impctâs ê an<ldadõ n6 ten6 .to
anigo 40 d6ta Lei sá Benida e apli.ada fttrsi6rsìte m pEgãm .tê
apmmôhtÕ e apühiçoénEìto tunciomldos sNü(B

ÀÌt I Esta Lei *rá reguhÍFtada p€lo EKúi@ m pr@ de @ (sta) diac

ÂÉ 10 Áú d6pes dú6ì&s da seção oçrentáú da prsre Lei óÉão
por dtá das ddóçôes gópíi4 do oçísìto, supl€írsúrdas * Éó'iô.

Á.t U Esta Lei {'tã m ligoÍ ú dêra de sua p!b{Ì6ção.

Att 12 Ficam Mgáde ás disp6içõ6 em onrnticr

Astrrueia L€adâtiÈ do Estado do Rio de larìeno, em 23 de agGto de 2OO2
R€Èblkldarc D.O Pl, &27 !ts'2ú2


